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RESUMO 
 
Esta pesquisa tem como objetivo realizar um mapeamento das produções do conhecimento acerca da 
Psicologia da Educação Matemática em teses e dissertações que correlacionem o conceito de "atitude" 
na formação de professores. Para este desenvolvimento, buscou-se contribuições nas produções de três 
grupos brasileiros referência no assunto: o Grupo de Pesquisa Psicologia e Educação Matemática – 
PSIEM da (UNICAMP), o Grupo de Pesquisa em Psicologia da Educação Matemática – GPPEM – da 
(UNESP, Bauru) e no Núcleo de Pesquisa em Psicologia da Educação Matemática – NUPPEM da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Para tanto, buscou-se levantar a tendência investigativa 
destes grupos a fim de identificar suas contribuições para o avanço do debate teórico sobre a prática 
docente nos anos iniciais do Ensino Fundamental no período de 2008 a 2018. O trabalho se insere no 
campo das pesquisas qualitativas de caráter descritivo-analítico em educação. Esse tipo de metodologia 
permite estar em contato direto com o contexto e situação investigada, bem como discutir os resultados 
a partir de inferências com base em um referencial teórico. Segundo Ferreira (2002), este tipo de 
pesquisa visa realizar uma revisão bibliográfica acerca de uma temática como, por exemplo, neste caso 
no campo das atitudes em relação à matemática. Foram analisados neste trabalho apenas as investigações 
que abordam o conceito de atitude em relação à matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental e 
na formação de professores, discussão central deste trabalho, logo, as produções utilizadas para o 
desenvolvimento do trabalho foram três contribuições do grupo GPPEM e uma do PSIEM. No 
NUPPEM não foi identificada nenhuma produção que aborde o conceito de atitude na formação de 
professores, isto se dá pelo fato deste grupo ter como foco de estudo o processo de ensino e 
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aprendizagem de estudantes e principalmente crianças, analisando seu desempenho e habilidades frente 
ao conhecimento matemático. A partir da análise e estudo das produções feitas nestes grupos, podemos 
inferir que em grande parte dos casos as atitudes dos professores interferem diretamente na formação 
das atitudes dos estudantes em relação à matemática e em sua aprendizagem, por isto se faz importante 
pensar na formação inicial e continuada desse profissional e como são suas práticas, para que seja 
possível aperfeiçoá-las a todo instante, a fim de que o estudante se sinta confiante em relação à 
matemática, favorecendo, assim, sua aprendizagem. Os grupos possuem uma produção importante na 
área da Psicologia da Educação Matemática, porém são poucas as pesquisas que se dedicam a estudar a 
atitude na formação do professor que ensina Matemática nos anos iniciais. Os resultados obtidos com 
este trabalho evidenciam a importância de novos estudos que abordem o conceito de "atitude" em relação 
a matemática na formação inicial do Pedagogo. 
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